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NOTAS EXPLICATIVAS 

(Art. 11 da Resolução TCE/AC nº. 87/2013) 

  

Fundo Especial de Regularização Fundiária de Interesse Social – FERRFIS 

Exercício 2025 

 

1. CONTEXTO OPERACIONAL 

As Demonstrações Contábeis do Fundo Especial de Regularização Fundiária de Interesse Social – 

FERRFIS, relativas ao exercício de 2025, integram a Prestação de Contas Anual do Tribunal de 

Justiça do Estado do Acre e têm por finalidade evidenciar a situação orçamentária, financeira e 

patrimonial da entidade. 

O Fundo destina-se ao financiamento de ações voltadas à regularização fundiária de interesse 

social. 

2. BASE DE ELABORAÇÃO 

As demonstrações foram elaboradas em conformidade com as normas brasileiras aplicadas ao setor 

público, com base no PCASP e no MCASP. 

O reconhecimento contábil observa: 

 Regime de caixa para receitas;  

 Regime de competência para despesas.  

3. DESTAQUES DO EXERCÍCIO 

O exercício de 2025 caracteriza-se pelo início da execução do Fundo, apresentando: 

 Arrecadação de R$ 304.907,70;  

 Ausência de execução de despesas orçamentárias;  

 Geração positiva de caixa no mesmo montante arrecadado;  

 Constituição de superávit patrimonial de R$ 304.907,70.  
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O exercício reflete fase inicial de operacionalização, com formação de disponibilidade financeira 

sem execução de gastos. 

4. EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
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4.1 Resultado Orçamentário 

 Receita arrecadada: R$ 304.907,70  

 Despesa empenhada: R$ 0,00  

 Resultado: superávit de R$ 304.907,70 

Análise 

O superávit orçamentário apurado decorre da inexistência de execução de despesas no exercício, 

tendo em vista que o Fundo se encontra em fase inicial de operacionalização. 

Dessa forma, os recursos arrecadados permaneceram integralmente disponíveis ao final do 

exercício, não havendo comprometimento por execução orçamentária. 

4.2 Receita 

A receita é composta por: 

 Transferências correntes: R$ 295.000,00  

 Receita patrimonial: R$ 9.907,70  

Análise 

A receita do Fundo é composta predominantemente por transferências correntes, complementadas 

por rendimentos de aplicações financeiras. 

Observa-se a predominância de recursos vinculados, destinados ao financiamento das atividades 

específicas do Fundo. 

4.3 Despesa 

 Despesa empenhada: R$ 0,00  
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Análise 

Não houve execução de despesas no exercício, em razão da fase inicial de implantação do Fundo, 

não tendo sido iniciadas as ações orçamentárias previstas. 

5. SITUAÇÃO FINANCEIRA 

 

 Saldo final de caixa: R$ 304.907,70  

Análise 

O saldo de caixa ao final do exercício, no montante de R$ 304.907,70, corresponde integralmente 

aos ingressos financeiros ocorridos no período. 

A ausência de desembolsos resultou na manutenção integral das disponibilidades financeiras, 

refletindo a fase inicial de execução do Fundo. 
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6. SITUAÇÃO PATRIMONIAL 

6.1 Ativo 

 Ativo total: R$ 304.907,70  

 Composição: integralmente em ativo circulante (caixa)  

O ativo do Fundo é composto integralmente por disponibilidades financeiras, refletindo a ausência 

de outros ativos constituídos no exercício. 

6.2 Caixa e Equivalentes 

 2025: R$ 304.907,70  

 2024: R$ 0,00  

Análise 

Representa a formação inicial de disponibilidade financeira do Fundo. 

6.3 Passivo 

 Passivo total: R$ 0,00  
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Análise 

Não há registro de passivos, em razão da inexistência de obrigações assumidas até o encerramento 

do exercício. 

6.4 Patrimônio Líquido 

 2025: R$ 304.907,70  

Análise 

O patrimônio líquido corresponde integralmente ao resultado patrimonial apurado no exercício. 

7. RESULTADO PATRIMONIAL 
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 Variações aumentativas: R$ 304.907,70  

 Variações diminutivas: R$ 0,00  

 Resultado: superávit de R$ 304.907,70  

Análise 

O resultado positivo decorre exclusivamente: 
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 Das transferências recebidas;  

 Das receitas financeiras;  

 Sem ocorrência de despesas.  

O resultado patrimonial superavitário decorre exclusivamente do reconhecimento das variações 

patrimoniais aumentativas, sem a ocorrência de variações diminutivas no exercício. 

Esse comportamento reflete a fase inicial de execução do Fundo, sem reconhecimento de despesas 

no período. 

8. FLUXO DE CAIXA 
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 Fluxo operacional: R$ 304.907,70  

 Fluxo de investimento: R$ 0,00  

 Geração líquida de caixa: R$ 304.907,70  

Análise 

A geração líquida positiva de caixa decorre da inexistência de desembolsos no exercício, resultando 

na integral acumulação dos ingressos financeiros. 

O fluxo operacional positivo reflete exclusivamente a entrada de recursos, sem contrapartida de 

saídas no período. 

9. DISPONIBILIDADE FINANCEIRA 

 Superávit financeiro: R$ 304.907,70  

Análise 

O superávit financeiro apurado corresponde integralmente ao saldo de caixa ao final do exercício, 

evidenciando a disponibilidade total de recursos para execução futura das ações do Fundo. 



 

 

 

 

 

 

 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ACRE 

Secretaria de Gestão Orçamentária e Finanças - SEGOF 

Subsecretaria de Contabilidade – SUCON 

 

 10 

10. RISCOS E CONTINGÊNCIAS 

Não foram identificadas contingências relevantes no exercício. 

11. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As demonstrações contábeis do exercício de 2025 evidenciam: 

 Início da operacionalização do Fundo;  

 Formação de disponibilidade financeira;  

 Ausência de execução de despesas;  

 Geração de superávit patrimonial integral.  

As demonstrações contábeis do exercício de 2025 evidenciam o início da operacionalização do 

Fundo, com formação de disponibilidade financeira e ausência de execução de despesas. 

O resultado patrimonial superavitário e a geração integral de caixa refletem a fase inicial de 

estruturação, com expectativa de início da execução orçamentária nos exercícios subsequentes. 

Rio Branco - AC, 23 de abril de 2025. 
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